
A Associação dos Salesianos Cooperadores – Região Brasil, deve reunir em torno de 250
pessoas, em Manaus, para discutir a Vocação e Missão do Salesiano Cooperador . 

“Um salesiano  cooperador deve ser  retrato  vivo  de  Dom Bosco  no  mundo”,  esta  é  a
definição  do  professor  Carlos  Nazareno  Borges.  Ele  é  o  responsável  pela  palestra
“Vocação e missão do Salesiano Cooperador”,  uma das conferências do  XII  Encontro
Nacional.  O evento  será  de  12  a  15  de Julho  de 2018,  no  colégio  Dom Bosco,  em
Manaus. Mais de 280 participantes já estão confirmados. 

O professor Carlos Nazareno Borges é Doutor em Educação, com Mestrado e Doutorado
em Educação Física pela Universidade Gama Filho, Pós-Doutorado em Memória Social
pela UNIRIO. Nesta reta final de preparativos, conversamos com o palestrante sobre a
necessidade de colocar a missão e vocação em pauta.

Para  começar,  conte  qual  deveria  ser  a  principal  característica  de  um  Salesiano
Cooperador?

Um  salesiano  cooperador  deve  ser  aquilo  que  implica  o  termo  salesiano  enquanto
inspiração  de  identidade um  retrato  vivo  de  Dom  Bosco  no  mundo.  No  entanto,  o
salesiano cooperador tem a sua singularidade, manifestada pela condição laica e isso o
torna de importância diferenciada no projeto de Dom Bosco. O salesiano  é,  então, o
cristão,  chamado  por  Deus  com  a  mediação  de  Dom  Bosco,  para  responder  às
necessidades dos jovens no mundo, nos mais diversos ambientes em que as condições
seculares do sujeito salesiano cooperador pode chegar. E sua ação tem as marcas da
salesianidade:  a  alegria,  o  espírito  de  família,  o  incansável  zelo  pela  sua vocação e
missão.  O  grande  desafio,  e  aí  está  o  diferencial  para  com aqueles  e  aquelas  que
escolhem  a  vida  religiosa,  é  a  dedicação  total  em  contextos  de  vida  que  não  são
exclusivos,  isto  é,  cumprir  a  missão  permanecendo  na  família,  no  trabalho,  nas
comunidades, nos grupos políticos, etc.

Em geral quando se fala de vocação quase sempre se remete a padres e freiras, como
reconhecer a vocação direcionada para serviços como o de Salesiano Cooperador?

Como terminei a questão anterior, o salesiano cooperador tem sua singularidade marcada
pela presença no mundo. A questão que se coloca agora é pelo reconhecimento. Essa
expressão tem dois sentidos o reconhecimento em geral é realizado externamente ao
sujeito, pelo outro. Mas há também a condição do reconhecer-se. Em ambos os casos,
creio que para essa questão há a mesma resposta: a vocação do salesiano cooperador
requer  um estilo  de  vida  que a  ascese  da vida  religiosa,  a  tradição  das doutrinas  e
regulamentos de vida religiosa, desenvolvidos historicamente na igreja, não possibilitam



aos religiosos e religiosas. Isso não significa que a vida cristão do salesiano cooperador
não siga as prescrições da fé, os preceitos da Igreja, a disciplina da prática orante, entre
outros  aspectos  quem  orientam  a  vida  do  cristão  em  direção  à  vocação  comum,  e
fortalecem  a  vocação  particular.  Portanto,  sustento  que  o  salesiano  cooperador  tem
competências vocacionais e tarefas que lhe são próprias, as quais os religiosos teriam
dificuldades ou impossibilidades de realizarem, da mesma forma que a recíproca se faz
verdadeira. Ambos são importantes no projeto de Deus com as marcas da salesianidade e
reconhecer as características próprias é necessário.

Você  é  Salesiano  Cooperador  desde  1988,  e  na  Associação  já  exerceu  papéis  de
coordenador, administrador e formador em conselhos locais de Centros em estados das
Províncias de Manaus e Belo Horizonte.  Além de já ter sido membro da Conferência
Nacional por dois mandatos. Com toda essa experiência, você acha que a missão vem
mudando ao longo desses 30 anos?

Orei a fórmula da promessa em celebração eucarística há quase 30 anos, e tenho mais
10 anteriores  de pertença a Dom Bosco. Cedo, ainda como oratoriano e logo animador
de oratório, entendi que o meu trabalho apostólico fazia parte de uma missão. Pude ao
longo do tempo, presenciar a dinâmica da sociedade e constatar que, apesar de nossos
esforços e do crescente número de pessoas envolvidas na missão, os desafios são cada
vez maiores. As desigualdades geradas pelo sistema social dominante; as alterações das
concepções a respeito dos valores; a representação social a respeito da vida, do corpo,
da natureza; o encanto perverso das tecnologias que podem atentar contra a vida; enfim,
os novos tempos refazem os desafios para que nossa missão apresente o Projeto de
Deus baseado nos valores perenes da Palavra e da vontade de Deus: que tenhamos vida
em abundância, que nos amemos, que busquemos a salvação. Para finalizar eu digo o
seguinte hoje temos mais recurso do que antes, porém, os desafios são maiores, o que
nos impele a buscar mais as novas alternativas e novos recursos.

Qual  a  importância  de  saber, e  reconhecer, a  missão nesses tempos tão violentos  e
egoístas em que vivemos?

Além de tudo o que já disse, uma grande importância que percebo no conhecimento e
reconhecimento  da  nossa  vocação  e  missão,  é  a  nossa  própria  proteção  contra  a
violência e o egoísmo. Da mesma forma que estaremos somando forças contra essas
mazelas sociais.  Ser  violento e egoísta são possibilidades potenciais  do ser  humano,
fazem parte do pecado original, os quais são lavados em nosso batismo. Mas, se não
formos educados em sentido contrários, se não tivermos experiências concretas do amor
na  família,  na  igreja,  na  comunidade,  na  escola,  na  sociedade  como  um  todo,  não
perpetuamos  os  benefícios  de  nosso  batismo.  Portanto,  se  conseguimos  auxiliar  as
pessoas  a  cedo  encontrar  o  sentido  de  sua  vida,  vocação,  missão,  os  germens  da
violência e do egoísmo têm mais dificuldades de se desenvolver e nosso caminho da
santidade tem mais potencial.

Como é a atuação do Salesiano Cooperador no mundo e qual a importância dela?

A atuação do salesiano cooperador no mundo deve ser a do cristão comprometido com
sua  fé.  Isso  implica  posturas,  discursos,  hábitos,  coerentes  com  a  fé.  O  Salesiano
cooperador  tem basicamente  um tripé  de  animação  da  sua  vocação:  as  praticas  de
espiritualidade, a formação constante, e o apostolado. Cada uma daria inúmeras paginas
de  descrição,  destaco  apenas  o  apostolado  por  causa  da  questão:  esse  deve  ser
permeado  pelas  duas  dimensões  anteriores,  fazendo  do  Salesiano  Cooperador  um
apóstolo orante que busca em Deus a animação contra a dureza dos desafios e sempre
está também em busca de competências e habilidades que favoreçam seu apostolado na
igreja e no mundo.



Em tempos difíceis para a humanidade,  faz-se necessária a presença de homens de
Deus como descrito acima. Em todos os tempos, o testemunho da fé pela contemplação
profunda e pela ação urgente e competente a favor das necessidades, fizeram a diferença
em contextos de dificuldade.

Para encerrar, há algo que você gostaria de ressaltar? 

O Salesiano cooperador foi pensado por Dom Bosco com carinho no inicio de sua obra e,
contextos históricos não lhe permitiram logo a fundação da Associação como planejava.
Posteriormente  foi  erigida  a  modo  de  ordem  terceira,  mas  de  modo  algum  é
hierarquicamente  menor  ou  maior  que  qualquer  outro  grupo  da  família  salesiana.  O
somos todos salesianos substantivamente, é o termo cooperador é nossa adjetivação.
Então  nossa  marca  singular  precisa  se  manifestar  na  salesianidade  como  tributo  ao
carisma herdado de Dom Bosco e espero que assim sempre o façamos.

Carlos Nazareno Borges doutor em Educação e Salesiano Cooperador há 30 anos é um
dos palestrantes no XII Encontro Nacional do Salesiano Cooperador. O Encontro será de
12 a 15 de Julho de 2018, no Colégio D. Bosco em Manaus. Mais informações no site do
evento: http://cooperadoresbma.wixsite.com/encontronacional2018
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